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Os annuncios do eommerciç, e industri4, ,t,\lent re-

r'::duccão,convcnciona,1, , '

Ãn!}uDcios perman elites, por ajuste particular ex-
-tremamente van(ajoso ,r r

i J'.,

- "

1J. .'

, .1 turalidade. foi em seg:.íida transfe­
I rido para Tavira e em I862 pro­
'movido a ¡u¡z para a ilha. de S.

Jorge e mais tarde transferido suc-

Mais �ma honr� e de todo me-
cessivamente para as comarcas de

recida a'c,aba de ,se conf.erir a este
Porto de M0Z, Silves, Loulé, Evo­

vener'a��o,' e i,lIüstre algarvio que II ra � !",isboa. E�l 1�87 foi p�omo­
é das mais Iidima's -glorias na no.

a JUIZ da Re,açao de LIsboa,
bre e'nUmerbSà"1egi50 dos nossos I cm I�g5 a president� .d� mesma

comprovin.cianos;evidentes,' S. ex/ Relaçao e em, Igoo a JUIZ do Su­
o �r. �pnselheiro Hintze Ribeiro, pretr,ó-Tribunal de Justiça.
comO que prestando justa bo-mena' Fo}, Tavira a terra onde s. ex.a

gem á sua elevada posição pOlitica d.eu o prim;iro pa:so da s�a glo­
e ineguala .....e1' lealdade partidaria nasa carreira politica, pOlS por

acáb'a de' o ii(i�'�'�'i- 26n's'�lhej'ro d�' ella foi eleito deputado pela pri­
es�ado, verdadeiro po�to c�lmil1an- meira vez em 1864, passando de­

te na carreira politica do paili,' S,e I pól,s a ser-el:it� p�r Faro &té ¡88g.
port,uguezes havialT,l. çom dír'eito' a FOI elevado a dIgnidade de par por
essa di�¡ncéão >sobre�anei�a"hon- carta regia dt. 3 de abril de 18go
r9sa, e¿tavi,,in'dubitavelrnen'tG' 'na e nomeado para o conselho d'es­

v�ngm�l'rda dl�U�s, o sr. conselhe'ir� tado por despacho do corre nte

�tiiz �i'Y�r;,: ,1]:g�ra, d,a� nlais nobre_; mezo

e respeitadas em toda a esphera
politica t! nas mãos do qual ,ainela L I N H A f E R A E A O O S U L
não ha muito prestou juramento .

.

,

It"'; , ,(,

"I I D' L' I
Pela Clrcumstancla de nos ter

sua a eza o.pnnc p,e rea .. U1Z. 1 d d
"

Ic,:,' •

'

"'-. C lega o tar e so multo por a to nos

�or tudo ISt,O; a Justa resoluçao d� referimos no numero passado á
Illustre presIdente do c,obcelho fOi questão do cpmplemento da linha
recebida com geral applauso, de, ferrea do sul, obra que tanto inte·
mais a mais n'uma epocha em que

ressa ú parte do sotavento do AI·
,

,'. . aarve C sobre a qual nos chegamtantas vezes se desrespeItam dlr�l· "'.
d

�
..

d
.

I daOlma oras notICIas a capita o
tos em beneficio de meras espe- paiz,
culações poiiti cas. Parece confirmar-se o !Joato de
Na' nossa faina de bem paten- que sua ex:

á
o illustre m2ni�tr? das

tear aos a'garvios todos os seus
obras publIcas está na boa IdeIa de

. '. .
, ,- ordenar a accelaracã0 dos trab31hos

comprovmclano,s Illustres, nao po- I d� referido troco de linha ferrea en-
diamos deixar d,e prestar hoje esta tre Faro e Villa' Real de Santo An·

hamenagem a quem por tantos ri- tonio. trabalhos já d'ha muito in i­
tulos o merece. ciados mas que certa divergencia
O conselheiro Luiz Frederico entr� p<:litico� cotad�s da c�pital

do dlstncto tinham feito paralysar,
com mágua de, todos os algarvIOs
que intimamente desejam vêr �ea­
lisado esse importante melhoramen­
to. Tal divergencia consistia na con­

trar,iedade de opiniões' sobre a di
rectriz d'esse perlongamento, que­
rendo uns que a linha seguisse pelo
iado norte da cidade de Faro e ou­

trds pelo lado sul, mesmo em fren·
i.)

Bivar Gomes da Costa tendo nas­

cido e'm Faro a 6 de fevereiro de

1827, formou-se em direito pela
Universidade de Coimbra no anno

de 1851, foi nomeado delegado pa·
ra Faro em J 852 e como a lei lhe
n-ão pe,rmitti5se ''o exercicio das

suas funcç'ões na terra da sua na-
... 'J.

I te da,' referida cidade. E porque
essi:..4,iv-ergencia constituia o prin RE SP O' 'S' T A'ciprróbice á sontlnuaçãs>,_dos tra- .' l:: ' Por amor de neus, não cuide V.
balhos, entendeu o sr. conselheiro .�Ao Bæ?" 'Sr. João Lucio. Ex. a, 'que me considero Pontifice,Aflonso Vargas nomear uma com- : V E a' d 'lb

.
.

_ _ nem , x. e q,ua fi e,Ir;o�"
missão de algarvios e engenheiros 1I1eq. presadisstmo amigo e senhor; Chego assim à, parte devéras hu-
entendidos que de pro!J1pto resol- I Bastava 'éJue as' Ferroadas ti ves- moristica .datsua carra. "

vessem aquestão. Insrallada essa .,

d
. '�

fô Culpa-me V, • Ex.,a,d'e ter contri-
comrnissão .na sala das sessões do sem ongma 0, quanto mais não os-

- cu

h d I dt, buido com as Ferroadas a causar-é,
conselho de, administr acão dos ca- _

se, o tree Q a orave a sua car a

'I'd 'f
'

"d"'
, g'entiLel;sQpre:m_ôdo cativante, Ran_ lhe. uni serio dissabor na-sua vida,

mm lOS e erro do esta o em IO .

I di
.

'

bri I b
d

L ' , que elas se JU gassem com irejto como e o o rIga -o "a. que' rar as
o corrente mez e.estando preSf;n· á vida n'este munde ,e se orgulhas- suas relacões 'com .uma, amável e

tes todos os seus membros á e�çep- sem de J�r alguma utilidade, se é bondesarsenhora. c:
.

r,:,.

ção dos srs. gpvverna,do,r"civjl do dis-, que teem alguma ;Q,U ;,vttn.lil,am a, ,Se V. Ex.v.me dà .licencae per-
tricto e dignos, pJ.r�s do reino Coe- di mite que sej a franco e lhe exponlqalh d C II F'

.

d M terum ia. '1,;1 ,

o e arva no e ,Iguelre o as- Com a fina ironia do seu, espiri- todo o meiupensamento, haeviden-'carenhas foi apreciada e. discutida to 'scintilante e mordaz castiga V. temente 'um notorio enga¡:¡'O na sua
uma representação dos 'habitantes E a d r

.

1- afirm ação, porquera causa do ve-
de Faro sobre o incidente e unani- rsx. .ern prosa e lC10Sil, ql,le ,I com

ineunte como tudo O qlle V. Ex.� xarne referido, foi propriamente V.
mernente acclarnada a proposta do do nú d di Ex.". e não eu. v
sr. .conselheiro Ferreira d'Almeida escreve, o segun o numero as J- .

tas, jogando me, sempre correto e D'aqui estou a vel-o muito adrni-
íavoravel á pretensão da maioria

impecável, o-bote feliz de _mestre rade, olhos arregalados.in'um gestodos farenses que desejavam a di-
d d

-' mudo e vago de inierrogação, com, consuma o, e que nao �e.l como,- rectriz pelo [ado sul.
heide livrar-me. grande espanto perguntar a si mes-

Resolvida clara é satisfatoriamen- .vªiha�m-e b;us n'éste apuro, �,) mo, corrio e que: V: -Ex." poderia
te esta questão. nada lia 'àgora que. .

d d ser. causa da sua propria desgraça.embarace a continuacão dos traba- seja o meu anjo, a suar a alJlpa· .

lhos e é de prever que 'se confir- ro contra a estocada de tão .gracil Vai ver.
, e .p,erigoso adv$rsarip.. Se V, Ex a,.' atendendo à cultura

mem as amirnadôras noticias que Antes de mais nadaçpermira V. superior- do seu espirito, não esco-
nos chegam referentes. á bôa von-

Ex.", que me mantenha em silen- lhesse para cofre' das suas oblatas
tade que os poderes, publicos põem cio sobre as.primeiras linhàs da_st:a de'amor e palestras de quintanistana brevidade d'esse prolongamento carta" por j,Q_lgar o asspmpto, de nos ocios a'éademicos, ,'O seio de
que indiscutivelmente traz á pro �

vincia um dos seus'melhores e mais qu� its ,m.e_?ml;ls se 'ocupa¡n;, em de- uma senhora ue larga 'iIustraçao e

, proveitosos. melhoramentos.
masia melindroso, p6¡,dQavel de c<:r- igúalmente aprimorada'em dotes de
to e que para graça uma vez b: s· cu,ltura, nada d'isio acont'eceria.
ta, mas muito cens,uravel quando Escolhesse a V. Ex.'" menos cul­

repisado" podendp.. ferir susceptibi- ta, mas mais mulher "e tocãda da
Iidadt;s, o que por, tod,!s as fórmas fé cristan� o desastre não se regis­
de,sejo evitar:, porque prezo,r[le de tarla, porque ela, essa bondosa se­

ser cav,alheiro e ter�a necessaria e· nhora, lembrando-se da tradição bi·

duc�çã9 para saber viver na socie- blica, bebida com a educ,ação, e'com
dade.

'

ela a noção de' que a primeira- te�-
Ainda assi_l!), n.�o pas_sarei adian- taçãó que surgiu aos ol�os da pn­

te, sem fazer lJrñ ligeiro reparo á meira mulher (oh! candida e 'inge­
sua observaéão sobre a' minha crÍ- nua -Eva!) foi justamente sob a

rica no toca;te ás' ccndiç6es higie- fórma de lumês fascinadores dos
nicas de Olh'ão, tanto do seu desa- olbos d� uma serpente e�camo�a,'
grado, parece; a ponto' de V. Ex.a hoje transformada em labia e olhos
.desconhecer a fotografia da sua ter- de um poeta (emquanto 'a sedução
ra atravez da minha de�ageitae¡'a: apenas, n;io,emquanto a escamás)
prbsa.

.. '.' uma tal senhora, lembrandd-se d',es-
Devo'dizer-Ihe, que aquela criti, tas doces coisas. por fôt�a->enlaç,a­

ca tem apenas um unico merecime.n ria â V. Ex.a, meigamente, com a

to,' o de ser cópia fiel � exactà das cadeia formosa dos scu� braços ni·
ininhas impre'ssões, tal como os veós e :;etinows, e em vez de o re­

meus sentidos a registam qu'ando peli't, r�tbrd¡¡ndo�se em,ternOS'Sl1S­
visito a su-a-ho,spitaleira-vila. pirós do grato pecado comet,ído pela
, Se este legisto, é'mal feito, se ao sua avó, n'essa tragedia do Paraizo,
daI o á estampa, não houve fideli· que V. Ex. a, tanto a, propósito me­

da'de; na representação-d'a imagem, mora, antes o embriagaria com o

a Olhão' restará o recurso oe cha· filtro dõs seus carinhos,' perdida
mar me â'rtista inhabil e escritor p@r completo, ,se não do(da CIe so-

'

po:u'co J1let·iCuIos�, julgo eu.
. nho e ta:nta ventura.

' : r-

Se, porém, ',disse a verdade, se Ela, lang:uida' é 'v;¡¡'porosa, bela
pe'la minha boca fálaTàm os anjos, como uma hUFf diviná, sentada n'um
pará que é toda essa carga doe iro· fof) (au'teuit, 'entre 'Fluvens d& ren­

ilia ?"E hão acha, que valeria mais das, deixando - ver a�nascença do
a V. Ex.a e a todos os nobres filhós seu colo arrebatador e o peito do
de Olhão, em quem eu reconheço seu pé polpud@, calçado de meia
os maiores brios e altos merecimen- tenue e abrigado em pantufo mi·
tos, antes concorrerem com os seus croscopico, exhalanci'Q, de si, não
actos 'para modificar' as 'c�ndições esse .perfume- banal ,do, mer¡¡:ado,
sanitarias déssa parte velha'da vila, l;nas <) sua ve e estonteante perfume·
tapando à'es-ta unica fórma a boca de mulher, o 'odor di femina que le­
ao mundo?

'

vOu o velho frade a adormecer sO-
Tudo quanto não seja isto, ê um nhador, até noite' alta, sobre a pa-

gasto de prosa ihútil. " gina aberta de esquec.ido alfarrabio,
Póde ser que eu pense mal. Se ela, a ladina marotd, provavdmen·

assim é, penitencio-me do desacato te, daria a V. Ex.a, abraços e bei­
cometido para com os ·Iaboriosos jlOhos, passando áS'l"0ntas rosadas
olhanenses, :cingindo-me a esta fra- dos seus mimosos dedos pela rama

�e suave do bom e doce Nazareno, dos' séus firiós cabelQs, éom o que
no interrogatorio de Pilatos,·e que experimentaria' V. Ex;a' extràordi­
bem quadra n'esta t'emporada de narias comichões e pruridós não

quaresma que atravessamos: menos extraordinarios.
(r; ••• E tendo Jesus dito ,'sto, um E V. Ex. a, embriagado de tanta

dos quadrilheú'os, que se achavam pre- doidice amorosa, -señtado aos seus

sentes, deu-lhe uma bofetada, dízendo: pés, n'um mole e como do coxim de
-Assim � que tu respondes ao Pon· seda, inlevtldo e profundamente per-

tifice?
'.

turbado, reci tar-lhe· ia versos admi-
Disse lhe Jesus:

"

raveis, como os que V.: Ex.a- sabe

,��� ¡'.à,!�i m_!l" .'fà,', tes�emu�ho do fazer;, e' tudoristo aéabàfia> dtpois
-, _,

J, ..,'b ;¡�CJ!r"� ro";, :l�O"

, ,

-

o "UEU •.flLDO·' é O jOl'Dal
Iuab balado e de loaior ch'­

cuheào em toda a Iu·ovin-·
cia a.1o iUgal·v�.

-----

A' mesa da camara dós, deputa-
dos foi dirigido pelo sr. Fredé.rico
Ramires um requerimento, pedin­
do peIo ministerio da marinha, os

doc'umente·s seguintes: nota do
rendimento das armacões de s,ar�
dinhá Barra da Fu:{et�'e'An12on�,
desde m�io. de IgOO e em igu:al pe�
riodo de I qo Í; rcndimentÇ) da ar­

mação 'Vergões l]os mezcs db ju­
lho e agosto de [gOl; rendimento
da armacão'de atum Bias na tem·

porada' de ,direito, e na de revez,
sepa,radamente de 1901; se o con·

cessionario da armacão de sardi·
nhas Barra ou FUijeia mantem ou

já abandonou o loca[, gual oren:
dimento da armacão de Armona
de agosto. de 19oi a fevereiro de

1902 ; 11 que, dIstancia ticou a ar­

mação dos 'Ve�'gões do novo local
pedido pela empteza concessiona­
ria Btas; �0pia -da acta da sessão
da commissão local das pescarias
em Olhão que deu parecer sobre
o desvio pedido pela empreza con

cessionoria de Bias; copia'do pa­
r.e:er sob-re' o mesmo assml1pto da
commissão central ele pescarias;

- Pela camara mu,nicipal do con­
selho'de Faro se resolveu por una­
nimidade abrir concurso para a il­
luminacão da cidade a luz electrica
e abas'tecimento de águas pota­
veis.

- Foram nomeados fisczes de
1.

a classe do corpo de fiscalisação
dos impostos os srs. Francisco Xa­
vier Candido Guerreiro e João Gil.
- Por se achar temporariamente

impossibilitado de exercer as suas

funcções o sr. Joaqllim de Sousa
Guerreiro" escrivão notario do 2.°
officio da corn�arca de AlbufeIra, foi
pelo respectivo juíz de direito no·

meado o sr. Arthur José Alves Pei­
xoto, escrivão do 3.° officio� para o

substitu'ir.
'

I

mal ; mas se fal�i bem, pa'-que',me fe-
res t»

'



�'

n'um drama forrriidavel de amor, Ex." desejaria o sangue das minhas' cordia: de manhã missa e exposi­
no mais doce jdilio, 'ela, guisalhan- veias, porque a julgar assim, tinha ção ; á tarde Lauapés orando o rev.

do as suas pulseiras scintilantes, que tel-o na conta de um Vampiro I padre Manoel Segismundo da Pie­
como um crotalo os seus cascáveis, E dou-lhe a minha palavra de dade; á noite procissão de bvisita­
(sempre a maldita comparação com honra, excelentissimo senhor, de ção ás egrejas. Nas' egrejas de S,
serpentçs !).par�o fazer adormecer; que ° não tenho. na conta de vamo Francisco e Carmo exposicão du-
e V. Ex.-a, t5àboso, de beiço êaidô" pine

- -, '.
. rañt'êcà ·dla.

• ............
> •

.

por tanto afago.,? verdadeiramente. Quem, V. Ex.", um vampiro? ! Sexta Feira Maior - Em S.
embeiçado, dei*,àri'à ipendér langui-. �� ;t1bfíenuntio! Cruzes, canhoro.l, f�T)Ji�Q: de ¡manhã � te-s}i vi-dade da

damenteOa¡¡ 'rOil.'.0 L� 'P9uCO, .a yaJ',: ��. . -. c: , P��xgó � q�e. Sf se��,� ca Brooíss,ãopebra somnol.e�ta fi fa�lgada,¡ aaoE:r � �S. ç:�,Earo \, . 'do 'Enterro qrue�pct'c'orreta-a! prm-
mecendo �rl'ii.fñ là� som'''¿us:J;g&rJ''3 l '''YrB.3'-�2. cipaes ruas da freguezia e finda a

sos, julgando que esse chocalhar De V. Ex. a, servo qual prégará o rev. prior Romão
dê �as .d.e....oil;g..e¡:.a...â...�i£..ã¡- _.. l4-.Qmi�so,e.Mlill�Qr: .A¡:¡tgmo Vaz. N,a.Mis!!-¡:jco.r"dia: a

rrfãisâêticlOs�de-�eledSfià1;q�e)a'?�I�:;- ;�.r, rA: f'espeJtoso'
------- -,

'WI-ere- a íéstividadê-âás- Ti'eiias que-
os seus OUVI c's e poeta teriatn '

" 1';" n I é a prirzyeir ft.¡·lflcÇ',ã�ó- çeligiosa de

ouy,i�Q,)., (' ir" '. '.hi1 ¡II .' •. -",¡Lunov.leo DE MENEZES. Tavira p·l<t- surrlptuosmade e pri
& ·t}fdio lS��\.fol tl'tn"sdnho"p'o'f cul- "na" ;j!. '<il '''li ,.", (_.,_.__ ·moFeS:.zlCon:hesU':u. Â '�f¡oi-te_ a pro-

pa de V Ex"''' confesse gela má ������,�
.\

,.

l,y -cissão -de !!J<,:nterro acol1lEanhaga
escolha .que f�; de" Uhl�S1�¿�fia<:n'te "�t'.' ;,¡j'-Q.Slt' �C A S T A N H-d4 ¡ pOP' "gl'ând�lf(}f.ça: ÍiJi�.it? ê' �banaa'
de requinrada.cultura, gue, por 1.S50_ _ _

. l'<:;gimen!al,_préggQdQ 0_li�IlJlã9 go
mesmo,' mui·W-posfti'va e ma'is -ao . 'Ehtêrro o-'tev.· priúr"Romão An to-
facto das coisas reais da vida, sa- nio Vaz. Não ba este anno sermão
bendó q\fe ;o� unrco's' animais dees-' TAVIRA_:_L.t\Do'-'ÕRIENTAL de Lagrimàs.

..'

cama, com que uma senhora e do- Sabbadd de, /ylLlelúia-Erh S.
na. de casa esta.rhabitúada a lidar, Casa· da P.oute T,...hià�o.: dei"[l1jlllhã:'13e�'�ão do Lu-
são- peixes �oh-!:. que tenrivel .supo-.' me, rrnssa cantada' á' orchestra e

sição se-geroucagora no, nosso e-s-,¡
• _.o,___'_" All'elu'içi:"Na tâtâ�:ha'o'ô)�tum.a:Jl

pirito. !)'.p.rdva'tdtn¡lente, tom0t.;! a V. A ê'�'mara q �'''u�i¿ip'âf 'd�'" VI\'ia paílseio 'dà ¡"phiiafniSnica' dbs Lirri:
Ex.a, não como uma�hdrrrv.el¡ser;. do BfSlJ'o'\deliberoti .rep�eselÍrar tao pii1hos iió 6œlva:riQ,' a:cárreta.ndb
peore. esc,amosa,. mas por'um- bóm gover"àii ?edi:íi do a' constfucção cl'a' sempre 'grandé' rdiH:ór'reliC'Ía.
e-sadio robalB! i {:. '",,�� I '(;) �

r

Doni'£ríg'(J de :J')essu:r+ei,caó�, Empónte' do Va. Ie do, üaNlõ. e'�ã con.· ,L\
J)á me·N. Ex·. .a::;a: agradave,L nod- clúsãü .da eS't'r'áda tl/esta villa;' anLa'i.� S/{'hía-g6'� Jae �m:anb'ã' niissa can·

eia de quei.anda dê'chap.eu de<lfeL-
gbs�";'

, ..
'

'J Ui .,.' ''..ó7 '), táâana:-'orthestra eu·proc·iss.ão 'da
tco na cabeça, ,e traz n'a,�rn¡h umae

. --Fói"rrome'ado fiscahl'impQstos' Ressu['feição n'às:;rúis" dá Negue.
modesta bengala de c:arv.alho .. Com pârro ,tol'lcelh0 de Willa�do �Bisp;o� zfa: Ncr 'Misel'icoraiá:' á I' hora d'a
i sto .sente· ,o,iméb coração, o. mai-or

o .sr. J.t1ilib Rocha'il'l ,_ fll:;;::i',·. tarde' será·¡cohduzidb'qfrocissibnal..
júbH0. Muito -Fol·g.(L ¡ : ,', ei } -Respondeu ha POUCà!�mnN}.o. njênt� ó jantar 'àos': p,�esos da ca-

M'asj'por ,flil:aior.;que: \�e.ja. (') meu'. çambiqu�.lj3clo, tri'l'l'Je ilii€ a�us(;); de deia civ'il,:ácórr¡panhádo pela batid!:}
júbilo, €lue i dixi,a; -excelllintissimo liberdade' de:ilnprensa,".setido.' ab- de infapteria 4. 4: me'sa da 'Mise"
senhor, o p,ort€iro"do l?amaso, que' solviâo, �� ,nosso"patricio, sr[':José ¡ rrcordia dá tamhem 'um jantar'de
diria ,ele, esse bom SÚVQi das mu- Mahoel Pitta SimÕes. '"

,., festa aos p'obres" do Alberglie' Na-
sas, se o visse estar a rondar nos '-,--Foi pr<irogad0 até 3.1 do c01" ctunio. !",> ,

.

arredores da pagan habitação, de
rente mez o praso para pagamentochapeu de feJtro na. cabeça, por- das contribuicões no concelho. de

que chap.eu d.e feltro é coisa que Alcoutim.' :'.
05 gregos, cr'iadores do Parnaso, -Foram appravados 'os ésta:tu.
por certo que' não' u,savam ?

tos da. associacão de soccorrós inu-
Natural.m.ente,suoederia a V. Ex.a

tuos -Càrpi't'llei;os Civis" de Faro.
° mesmo que me sucederia a mim: j..1_Foi 'concedida port<lria "para'
se IPe. apres.enti1s�,e, em;- ·Coim.bra poçler fazer exame·de'pharm8.ciarI'l.a'ves:úQo. de raj(l.h;; A r¡;¡ociJ]ade aca··; Escola M'edica de'Usboa ao sr:Vír.
demica corria-n.1e.:á.:,¡:\t'ç1racl;a,. Nã,o gili'o de Quin'têlflili)a e ;Mendon�a.;::'
quero coq;), isto. d-iz,er,. que· o dili·. -'-Requereu 30 dias de' licença o

g�nte e vigil.?nte ggarGla ·do� Par, sr�Ldr. Platão 'Lamin -Corddro',:dó:
naso�·o corness�, * ,Regrada, mas. Arriaral' Guerra'-juiz'dr� di'i'<�itó na'
vendQ"ocem}raje, para ele, tãp ex:·. comarc-aJde'Faro.· ,.

,'o .. 'i' ;

travagante.rcQ.01 um'objecto na ca-' -Ao capitão de ca·vallaria,- sr.
beça de uso d�sconhe,cid.o na Gre- João da 'Costa 'Mealha, foi permit­cia, muito cor:re-ptea,ente tomava-v tidb'esp�cro.r ern Louré o"-reS1áltado --------"--"-------:.---------:�
por um ser !?-no�nalo, qu¡¡ndo o não' da"juñta a que fOI subttiettid@ ..

"

�."¡¡:" .. .,...-__;:"

il;gtomasse por petroLei.ro ou arrua- -Foí 'n'ome'ldo 'offiáaJi 'ae' êiil'i. SILVA 'Nt)-GiU�inA .. ,'

ceiro que�,)a ali perturbar 91 SOGê,- gencia do'câhorio do 3.9.dfficiôde:' .

gO ejos de:y,-....s.e.s, e. não... tenha 'dúv.ida ..

�

(,
Palte amanhã para Lisboa, a fim

�. esta"'cidadé, logar de qüé Já torno.:bI' d f '..1 l.:u .

que m,a-lcrlad.aro..
ent...e. lhe. fe. cll a va a

� I e azer a escn ptura ue trespasse
.. poss�, o sr. Joaquim Sequeira. 1.

l h' 1porta nQ 11a64,�. V." Ex"a passaria. '.,
.. "U'; _¡J i

de um al-elie,. p wtorra-p iGO naque -

pelograJle¡_des-ggsçQde,n�ms,equ.e-r" �<DiI>�,:,.. la ,cidad�,. este.11?SsD.apreciavei
ver.o calcanhar:•.d?s,.lJlLlsé¡S e barb DRo 'fHQMAZ .LE�Q":r Ii, <>. antIgo e Istmctl$.simo attl�til.
dos -que_.estaíi:atil,poS:_tan.çtolá denT

- Terá" ari curta demora 'e-�ão rê·
tr9... .,'_, . '. rí.".' .:..

:D? :'., ,"". u; Il j tif·'�rá,- de ..
vez 'do Algarve sem s.er-

'..
.

.
,.
e tr,oça ;ao \iesar "C�m que 1.a; .

dE depoi�.; gll.e�içl�ia aq\.lell1, ex" tempos annut_lciá.1110S a :retir,ada,pe'r vir os's.eus estimaveis clientes', 'es·

ceJlentissir.;no st;r¡h�Qr,)de ,�,eterf!1ª, e��e¡nQss9,presado amigo e ¡l·\\fs.tret ta cici'flde e-mai.s,ter�ad da'prQyi���,
�

d
"

d LI' ct ci", o',·g.ue ai:nd.a._,.l.he não.Jo,·i .possi-mae¡:> e;.l;lm poe�,a, I:I-OSJa, UlO .;esta, CQ.: a;�p.¡;a. ·91'., t,e£T;l9s.ag0r3::9·.p_r¡�¿:eç; ....
,

beng,ªl�. g�r,q.ar,v?,lqQ, em vez' de: de saber que sua ex.a continua aqL�i� veJ''Jaúrl rÍ'ê�tá,.�f)oc'tj,a, c:;fh v.lr�U'p�'.
fr.auta; qu �\at;Jd¡;"peIg ·m,enos ri .. ¡; ad:9içl.o.a9'JfegilJ!ent�(çlJ.n�?;\?}�rja'.4· d9.?, \11.t.ijt9<tfaoà!J�2hH�é,:�leJO·,rh:�-

See rp� nª-,9.gr,r·alçoam '.as IPrnha§ De;1<él1.r¡:¡s,n.9�.c9ngf¡?��}al11o.�.cor;nJ.aI, cO.n,fiados e, qU11 �lInçl'�'lnao,p'ou,Ôe.
rec.ordações.Ae es!pdante" á\ com- ,n�tici� e

..,£�e._m�s que ,a,s��m' :sucçe� completar,' .apespr de,;.se �nço.n tfar.
parai-o com .al,gt,.Jem grmado id� . derá ,�os ml,lito,s sells i!migos que-¡q em F�[(;\ qe.sde jo,verpbr?; ,

' •

beog.ala,,·Q unico_varão mi-tologico aprecIam e .estlmam.
,',

� ;' ��.�'" '

que me lc;:mbta, .assirp de Jugida, �".-'--- (.
.
Teem togar hoje. e am.anhã em

a,propr.iaçio:-para.,p .cas9� é J?olife� SEMANA SANTA ;�. ' Faro as .afamadas. proc·issi5�s ¡das
mo, de saudosabrecGrda-çãó virgi- ..'." ,Dôr.es e Carmo, -que áqueHa ¡:ida·..
liana. - . O prlmen'o; ·dla. de novena, a S,.. de costumam attrahir muita genteMas: esta hediondSl. e noj�pta, José m�::-;a.,�,empre o iniciq 'g:�m do distriéto e a qu,e,o tV'l!Ilgo deu o.

personag-em . era, J,:içlppe" e, m\:lito dos maJs pn\longados e ,su,pepQres o .-nome .. de· procfssàe,s:gr·au(ies.
embora o facto de ser cicloplc, corm: cyclos de fest� q�e é da}�9 .çlisfrl;l¡C,�, '.,-Anda pela provinciá do:Alem­
um ôlho só, se.ja c.ondição aprecia, tar ;ntre DgS. Fmda: a ,fe,sta d��. tejo, em _çiigl'essão artistica,. uma
da e sonhada. por poe,tas laurea- Jose segue a da Se�hol'q das Do ' t�oupe ·de artistas·.theatraes lisbo·
dos, Polifemo era Jeio, e V .• Ex.l\ res, 'serppre das maIS attrélhentes neoses, sob a direcção do ·actor
não o é, e sqbre feio e disforme, e luziçia¡¡, depois o domingo de Ra- Pato Moniz, Conta vir'clar UDS es·
um brocco, um brutb de fôrca, mos, dia de grani:k festa e conc�r' pectaculos a Ta vira e mllis terras

que para zurzir as frageis criatu· rençia, dando começo á Semana da provincia,
ras brandiq., não uma modesta va· Santa que éum nunca acabar de, - Chegoll nã 'terça-feira de ma·

ra de cerquitlho. mas um forte e diver�ões religiosas. .'. J nhã a esta cidade outra força do
robusto tronco de grosso· pinheiro,. E!Ste anno, as, solymmqades da 3.0 batalhão de infanteria 4 que.
com o qual'nenqum bomem d'est.a SeQJana Santa não tr¡:¡zem nada;pe vem para o exercicio da escola do
geração, dessoq:da atravez dos se- nov¡çI,ade e ulJla � pas,. çç)Usa� que, tIro·. A 'que cá ,esta va re-tirou para
cujos, :poderi�, c;: .•OJuito menos o era sempre ponto de attrac·çflq pa Faro' na noite d'esse mesmo dia.
meu .de�carn�dó 19J11bo. sobre o ra .e1la��oradores. de fóra�está ,L_ Na' ma¡;¡hLcl>e segunda féira,
qual, embirr�ndo V" Ex.a comigo reduzida este a�no á prata dç¿ ca�a, appare,ceu. derribado' o pilar e can­

dural;Jte a nossa jornada para o se se nos permItte .a -phr�se. De dieiro que estavam á entrada da
Parnaso, por· descuido ou por pir- novo ap.enas a �strela çlas.tmagens nossa ponte, indo da praça. Muita
raça poderia deixar cair o pesado de Santa, MarIa Magd?-lena e S. gente suppoz gue fosse vandalismo
madeira. ' �.. I . João �v;¿\Ogellsta que hão, de <;ftec· ou effeito de alguns ,bobemio.s de
Terminal}do, r.ogo a V. Ex.a que tuar·.se na procissão de s�xta�feir8: mau humor, m3.S afinal chegou-se

não veja n'estas linhas motivç. para á nOite. i ' á conclusão de que ,.o desastre se

ofensa. V. Ex.a merece·me a maior O mais tudó o mesmp ou 'peqr devera á passagem de um ;carro
estima e consideração, e o alto con- um pouco. Damos em segUlga 0i com .carregamento de madeiras.
ceito que faço da sl,la poderosa in- programma de todas estas i<;stivi· ..,__

dividualidad� t,enciono disel-o um dades:. .

.

\ '

dia.
,

.
" Qu£nta ,Feira Maior -- Em S.

SimpJesrr¡ent� quiz, n'uma cor- Thiago: de manhã mi�sa cantad�
tesia de· camaraqa!?, pagar·lhe. htl- e exposição, á tarde Lavapés, reCI-,
mQri$mo·com ,hmqorismQ, �em nIJO- tando o sermão do .11andato o. rev.

Ca o juJgal) c..91l1 ml!us instinctj)s, feo: p,adre.\ Ev,a�isto d� ,R,Qsar,i�
.

q;ue�­
roz, nem em sonhos cuidar que V. reiro; á nOIte matmas. Na Mlsen-

NA intenção, de ma(s fa,eilrnente e

melllOr corresponder ·;JOS desejos
dos me¡�s .es\im,ilvels fregiJ!!zes; ·dt)
FaljO, e- IncaliljadHs c·ir.elllnyisillba&",
a plje.sso-me, il cornJ[Juljiç.�r·ll1f,ls qu_e,
reso!·yi m.CilIl\(l1' IHpa ;S}H;Qllrsaj.sliUi1ii.
Ive{)s, .. t5.�'!'?, da>�supl'acilad.aL' cida·
de, onde e�'¡éolllr,lt'ão eIO'l.C'qH'-siç'3o¡
I1lU ,bouito- e ('om'!JJel()�sol'lj.m,Inlt) d.e
fazenda.s ·naci,r�lIaes e';�.sl nlJlgeJras ..

P¡¡rlimãtl, ·W--'-lH-HWfã. '

(5863) 'Anton,io Pereira .'Vetto.

NOTAS DE l)�OOO REIS

A 'recebedoria d'este concelho
encontra-se habilitada a trocar to­
das as notas de 5�ooo réis, typ'o
antigo, desde hoje 'até ao fim., do
corrente mezo

Pelas 8 horas da manhã ce sex-

ta-feira ultima falleceu n'esta cida- Gil D.·az
de a sr." D. Maria do Rosario Ra-

.

phael, virtuosa esposa do sr. Theo'- Anda em distribuiçãO o n.? 66 d'este qumzena-

d
rio luterano, muito affeiçoadn a assumptos thea-

doro José Raphael e mãe os srs_.. traes, Insere lS ,retratos do. dr. Moniz Tavares
Pedro Freire d'Almeida, Arthur. dr,'Jayine N'écve's, ac'toanfon o de Sousa, do çljm�
�ei�es Raphael e Theodoro Jos� n¡rsio e uma vista da Avenida. da Liberdade.

Neves Raphael e sogra do sr ... JOq_- �Jl�.e.�a d�s, Aldeias
quim Eduardo d'Abreu Camacho',
aspirante de fazenda.
Era. senhora .muito estigiada 110.

meio em que convivia e á sua mõr­

te foi recebida em toda a cidhd¿
com bastante pesar.'1

. ;. . "

O seu funeral que teve logan -nc

sabbado no cemitério' da Ordem
Tel-c�ira::de Nossa Senhora 'do Car- I.", 'I'radicção,

f
.'

'd A' boromo 01 m.l,;ll:o con.com. o. S. _';:, 'Continua a sua puhlicaçãu regularêsta ednoeí ..

fas d? caixao pegaram 'os srs. Joao tunda revista mensal de ethncgraphia portngueza,
Rodrigues Gomes Centeno, Sebas- illustrurla. E' publicação muito apreciada, espe­
tião José Teixeira ·Neves d'Aragão, .cialmcnte no estrangeiro on,rlJl,.mais,.culti.¡;.am este

Luiz A ugusto Camacho Sabbo, �:����. Recebemos o ultimo numero, bom como

major Francisco Gabriel Augusto
da Silva Mimoso e tenentes Cesar, il Ch.·ouica
Ribeiro e Ortigão. O sr. João Da­
niel Gil Pessoa recebeu a chave do

caixão,'pequeno objecto de prata
symbolisando a foice da m?rte .ar­
tisticamente feito pelo sr. VIctorinO Mliulhclo�s Pe.odidas
José de Magalhães. A toda a fami.­
lia da êxtincta enviamos a expres­
são ào nosso pesar.

-

Neeaoologia

UID'remedio
amado,

que as eriaUQ3S tomam oomo
se fosse um doce.

Quando virdes empallidecer as

faces da vossa ctianca, e observardes o

definhamento da câl'l1e e das forças
que denota um 'estado debilitado,
esperamos que vos lembrareis elas
informações, dadas na carta seguinte:

VILLA DO CmWE,
2') (le, Mw'ço eZe 1901.

A minIm filh,t Marin, de 4 annos, foi

sempre fraquinha il tITo raquitica, que me

parecia a.té que o seu desenvolvimento
tinha par.llizado, Fez uso d,t muito anotada
E"lULSÃO DE SCOTT; tomando estealimento
como o mais fino manjar; s;mdo o seu

resultado tão seguro, que via minh�_ filhinha
"G"'" i

'

":- I' I �

,

�EGISTO DE PUBLICAÇÕES

� \

f \:"h
.

r¡-,n'r 'r-pl y"
_'_._ .o..+:.rJA J... Ll,X..L.!J.l IliA.

fortnlecc.'l'-s0 cl;¡'¡lb. 11"¡nl. diA. 1:� t'oniac1ó aé
tam';.IJ.h" Hl�"r�,\ IJÔ1' v0-. .h�je IT'�inh" mha

���1�,�i���;af���'�1;ux':�:�;;� . \¿��;'tf,e 'p�Sd�I���
nH.::�:I.!.O ,;_ fi>·:�;s" d;¡r lhe pGblica�üo.

�Su!Jo. da V_ l�x��s. _

"Ho. e obro,
.JO�;(�' l\..NTOYIO TEIXEJRA., '

Ru� d:1 lVLsOl·Ü,o(·di:t.

l� n:\ V(·:·(1<1<1l-J Uill de¡e,ite pal'a (08
paés n ver q\.13.o Ul-J1'1'i'8,:;¡t seus fil'hos
ob(·''-!ee,,¡n ao tl;ata¡ilento'dil }<;illULSÃO

.

DE SCOTT,
.

O apetite se torna logo
maiOl', os orgãos digestivos fl1nc�'
cionam d'u:lla maneira vigorosa El

sadia., e o sangue. puro que perCOl're
as fnees gordas indica ama sanue

per,feita.
E 8ómente necessario que o publico

insist.a sempre em obter a verdadein.
EMULSA01)ESéOT'Í',a qualseconhece
pela ]1os¡;a marc'a reg-istau<1 (1'um
l10111P111 ''''gll.ranclo sobre o homhro um

g-rande pe.lxe.
Esta marca registada facilita o

conh.ecer-se a EMULSÃO DE SCOTT
dos ureu<ll'ados inferiores e falsi·
ficad;s; � é muite importante que
vos não enganeis.

.. MOBILIA
C'OMMOOA dliffuóiere, bauquetàs.

de sala meza de J'3utal' cadei-
¡ _.

,
,....,l

�

ras, quadros, etc., elc., vende se pa
rua. Nuva Grande, 27-L o, Tav'ira.
Pôde ver·se lodos ps Qi'as, das JI ho­
ras da manhã em diante.

E' a mais lida revista agricola do paiz e a que
!)JalS, podo interessaraus pro�:ieta�iO�.10r�lIe�Jpela vao.edaile e-desenvolvirriênto dôs seus-arfigos,
aucwrlda(� aos nomes que os firmam e facilida­
!Je ¡¡Jel-b' a-s!ignante tem em obter. por ella, res­

po��a a qualquer assumpto de ���-"care,ça .info{-mações p rectsa s. .,; ,
' ¡ ':f:

Publicou-se (\,p:,. ?2j do 7,o'anno:': I •

•

Mais um numero que sabiu inserindo us retra-
tos de Fernandes Cesta e José Bastos compilador
e editor do afamado ;/llmanad¡ lJertd:md.

Terceiro voiuma da .Tuberculose Social, de
Alfredo Gallis. Edicào da livraria Gomes'de Car-
valho, Lisboa.

.

Commenta.olos

On' 4 referente Il janeiro e fevereir� d'esta
PJl.b!icü�ão. pampbletaria do padre Manso. ;:jumma­
rio: Um dia de sol, Os Lusos, Camillo, "Rbmanes­
COS", Um Caso de Miseria, "Amanbã" por Abel
Botelho, "Crucificados", Um repellido.

d4u'ual HOD.·ticolo-Ag;·icola
Recebido o n.· H, apredavel como todos es

numeros e tratan"o com proficiencia diversos as­

sumpto. da especialidade agricola. Pm bom e pro­
veitoso jornal.

Ivaehoé

lIecebemos o 2.° voiume d'este sensacional ro­
mance de Walter Scott, o querido e festejado poe­
ta inglez. E' um dos mais notaveis romances ag.o­
ra em distribuicão. Edita-o a Livraria Editora de

Guimarães, Lib'anio & C,,, Lisboa.

BiMiotheca da Chacota
- Mal de.spontaram os- calores appareceu logo a

publico esta fresca publicação lisboeta que é da�
1ue não pedem á policia a pro_!libiçàO da poça fi
procura do lJa,oalo. Antes pelo' clmtraho. O 1..

numeró, que I'ecebenjos, traz entre varia. laracha
lima colleção de monologos e cançoneta·s-para·thea­
Itros pa rticulares o de provincia.

Uewhta. c@utempOloanea

"

,
" ¡ I R' , o""

Fui distriL�idü il n.· .¡_ d'esta re'vista, moderni­
sldit e muito fórll do rotineiro ;asp<lcto das révis:'
ta� portuguezag., 0 texto. é .gue. aiuda n�o co!.re&­
'põnde, de todõ, à bÔa impressão que nos deix� a

arte nova da capa: i\fas vü'á. il corre'spoifder-' visto'
qu� a dirige um moço de _qonh)\cictos �ote,� littera- :
'nos, Decio Carneiro
On." 4 é .. todo 'dedicado ·¡(Viclor.Ilugo:, ,

- - '

_,5-' 'o", -) ".

-

it.. ,N'@v'a I.ll>·hase' do So(;ialis_'
')' 'J.

, '"

'. I)' _'

,

LIno de Joà? d� Me�ez�s. Co�s_titue _o .1.0}�lu-
j

me dm; tnsaios de j>ropaflan,oa e entica.
REliÍlão dá llYi'æria ceritraHJ'e ·Gofnes.dO-'Gar·Yàlfio,
Li_s.b9�a;, 1 ¡ '. ; ,- ·i r

-

";:;.., .�� r·

E' seIri�ra com praz�r que'r�gist:n;lOs qualquer'
Dumero ,I'esle expleIldidó magasine litte)'Rrio' E'
que ell" ,e !ao b�m e maute!?,se tª'!t_o li altu�a
(I"e nus pai'ece estar a ver a ,Io�a a �oTa a notI"

cia d'a, sua' suspensào. M.IIS e¡nfim: que longe YÍL
o agoiro e o milagre continQe. Q n'!:'l!ero 10 que
ac"u:imos d;' re�êber'é" um lfel'd'àdeiro prim.or de'
arte e litteratura, (f"', ._

�
J>

J ,

• r� ; I, : .�,

Publicaram·se os n,·' 8 e 9 d'esta excellente
revista Iittemria dirigiáá po¡. Gonçalve-s�Íliá� e J.

Goncalves. O n,O 8 traz os retratosde, EçJ!j e Luiz
Boteibo e, entre outros, um notavel artigo de Ama­

deu Cunha. On:' 9 'insere os retratos de Guer­

ra JunqlleirQ, Antonio Correia d'Oliveira e DIaria

Veiled a, Collaboraçào distincta A germinal é

das boas re"vistas lilterarias portuguezas,

Relato'S'jos
; r

Recebemos o dos corpos geren tes da L iga das

Artes Grapbicas do Porto, referentes' a t'901.
-(, "..

,

P�rta-Ferlo�a
Titulo de um novo jornal academico coimbrão,

Bom pápel, bem impre,sso e ,muito relIular dispo·
posiç'¡o de original. A ultima pagina, como as dos

Celtbres do "Supplemcoto'do Seculo!!, é dedicada
aos "Altos EspirilOS». Um jornalsipho que pro·
mette.

Paloa as (J¡Oeaoças "

Mais lIlll numero nos foi enviada d'esta excel­
lente publicação do contL's que a illustre.ascriptor
ra H. Anna de Castro Osorio VArn publicando de
ha annos.

Vida .tt.eatlemica

"E' j�rnal de Coimbra muito emb�rá ti-aga cba­
radas e enigmas, Traz boa collaboraç!io e a des­

�acar nSl�a um critetioso al'Ligo d� <L.opes d'Olh
veira sobre João Chagas.



,

tada e que merecerá o applauso de
toda a gente sensata.

Tiro Chll
Recebemos o ultimo numero d'esta importante

e bem redigida revista sportiva da capital. Bre­
vemente nos referiremos a ella mars de ,espaço,

C(iI".·,espoo(lencia da Flguei.
ra

E: o titulo d'um 'novo jornal que encetou a sua

pubhcação na Figueira da Foz. Insere no primei­
ro numero o retrato do sr. Conselheiro JOão Fran-
co.

-

Dicclôna.·lo, das G linguas
Recebemos os fasciculos 101-a 110 d'esta im­

portante, ob�, editada pela empreza do'Occidente

Am')i�âo d'um Rei

Becebemcs os fasciculos 6 e 7 d'este sensacio­
nal romance de Eduardo Noronha, editado pela
afamada Companhia Nacional Editora, de Lisboa.
._---

ANTONIO NOBRE

Passou .

ante-hontern I'S, o 2.°
anntversano da morte d'este des­
ditoso poeta que nas paginas im­
morredouras do Só deixou as mais
lindas poesÁa� �a litteratura con­

temporaneaJf>ot:!t:ugueza. Comm e­

morande e,&-S:aí'çI�a annunciaram
�s gazetas a apparição de um seu

livro posthumo Despedidas,
.

Nós commemoramol a reprodu­
zindo uma das mais apreciaveis
p.oeslas que formam o collar nquis
simo do Só.

ANmNIŒ,:pmm�¡:�fIS
, 'I '
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RU.� DA CONCEIÇÃO
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,I I EC·C,OS'
: Na sessão da camara dos pares
.ge sabbado ultimQ voLtou de novo

ll:,occupar,se da arrr:acão de atum

'!1esp�nhola Be_ina Rege;lte o sr. con­

selheIro Ferreira d'Almei:da que
n'uma assiduidade diana de louvor

_ t>

expoe ao governo os perigos e em·

baraços que resultam do' lanca­
mento da referida armacão na bâr­
ra do Guadiana, difficultando a

navegação dos muitos navios 'por­
tuguezes e 'estrangeiros que ali con­
'torreñl e fazendo redllzir doloro­
samente a pesca de -atum de revez
nas arIT.Iações congerieres da costa
de TavIra. Não têem sido poucas
as reclamações feitas ao nosso go­
verno_pelos embaraços que á na­

vegaçao offerece' ° lançamento da
Reü¡a Regellté no locál sabido e to­
da a gente conhece os enormes

prejúizos que o referido lancamen­
to ac�rreta á n�m'ÇrQ�a cla;se pis­
catana da nossa costa vend� re­

duziaa a pesca :de 'atll'm de revez

d'onde provinh.a a principal das
suas remuperacõ,es.

.

A's palavras'''do sr. c,onselheiro
Ferre�r� d'Almeida' respondeu o

sr. mInIstro da marinha quasi com
as �esmas pa�avras c0,!D que já
havIa, respondIdo' ao sr. Eusebio
da FOIl,seca quando interpeHado
por 'esti:: -deputado sobre o mesmo

assumpto: que o, governo o não

des�urava, tanto pelo ministerio da
marlOha como pelo _dos estrapg�i­
ros e que esperava que, ou que a

concessão não seria renovada ou

que, se o fôr, o será em condicões
de não prejudicar, como agoni a

navegat:ão da barra do Güadia�a.
Oxalá encontrem confirmacão as

palavras do ministro.
>

*
* *

N� est�ção telegrapho'postal de
Tavira fOI na segunda feira ultima
apprehendido pelo digno adminis­
trador'd'este concelho, em cumpri­
mento de ordens superiores, um

exemplar do jornal A Voz de EXlre­
moz que se destinava, á nova redac­
ção e unico que vinha para esta cio
dade.
Prova isto que de nada teem va­

lido os energicos e decididos pro­
testos contra essa violenta perse­
guiç_ão � imprensa que �ousa algu­
ma JustIfica e mais amotma o paiz.

*
* *

. _Vae já adiantada a impressão do
bvro de versos Adeus, do illustre

poeta algarvio, Bernardo de Pas­
sos.

A impressão está -a. fazer-se na

conceituadissima officina typogra­
phica do nosso presado amigo e

camarada Manoel Pinto de Sousa,
a Typographia Minerva, de Famali-
cão. .

.

�--

CAN�ÃO DA .FELICIDADE
Jàea! õ'un¡ parisiense

�­

Felicidade! Felicidade
Ai quem ma dera na 'minha mão!
Não passar nunca da mesma idade,
Dos 25, .do .quarteirão. ,

Morar, mui simples, n'alguma casa,

Toda caiada, defronte o, mar;
No lume, ao menos, ter uma braza
E uma sardinha p'ran'ella assar ...

Não ter fortuna, não ter dinheiro,
Papeis no Banco, nada a render:
Guardar., podendo, n'urn rnialheiro
Ecenomias p'ro 'que vier, ' .:

Ir,. pelas tardes, até li fonte
"

Ver. as pequenas 'a',encher e a rir,
E ver entre ellas o Zé da Pon te
Um pouco torto, quasi a cair. ¡

,
'

Não ter chymeras, 'n'ão ter cuidados
E contentar-s� com o que é, se�; ,

Não te-r torturas] não ter peccados,
Quo, sm. se .morrendo, yae.-se p'rõ Céu 1:;

,

� ;:�,:, �

�

l· i.: '!
"

.

j' ·1 �

Não ter talento: sufficiente
Para na-Vida saber, andar, ...
E quanto a' estudos .saber' sómente
(Mas ai sómente) ler e contar.

Mulher e' filhos l A Mulherzinha,
Tão loira e alegre, Jews! Jezus !
-E, em nove .mezes, vel-a choquinha
Corno uma pomba dar. outra á luz.

Oh! grande vida, valha a verdade'!
Oh! grande vida; mas que illuzão !
Felicidade! Felicidade l '

Ai quem ma dera na rninha 'mão!

Paris, 1892.
ANTONIO NOBRE.

ACABA DE PUBLICAR-S�

ALFREDO GALLIS

MULHERES PERDIDAS
ROMANCE SOCIAL

1 MAGNIFICO VOL. DE 300 PAGINAS, 500 RÉIS
.

",
..,. ,

Formalldo ,o .3.0 volume da serie­
Tube.rculose social-é seu assumpto a

quasntlcoÍlscieocia com que' o homem
muitas v,ezes' reproduz a sua espécie
sem 'mài's' se lembrar' do 'ehte nov-@ a '

quem' deu -a vida e ],mçou na verti­
gem do mundo; servindo de ensina­

mentd'aos'que abusam da credulida­
de da mulher e podem, como DO ca­

so exposto, expiar duramente o seu

acto.
N'este livro está' flagrantemente

descripta 1;1. vida desgraçada tl mise­
,ravel da prostituição em Lisboa, as­

sim como de todo o celltro da baixa
onde ella Sé evidencia,.

l-OS CHIBOS, 1 vol. 500 réis
I I-OS PREDESTINADOS,

1 vol._ !'i00 reis

LIVRARIA CENTRAL

DE

GOMES DE CARVALHO, EDITOR
iS8-RUA DA PRA,TA-160

LISBOA.

Executa promptamente quaesquer pedidos de

livros antigos ou modernos nas me­

lhores condições do mercado.

No dia-sô do corrente vão á pra­
ça em Faro vinte fóros do Hospi
tal do Espirito Santo de Tavira,
um do Asylo Districtal da mesma

(MARÇO, J8.) cidade, um da Ordem Terceira de

A's 4,horas da madrugada de S. Franci�co de Faro, .um da junta
hoje manifesrou-se um incendio no ?c,parOchla de �lbufelra c uIT.I da

estabelecimento de venda do sr.' Jun�a de P?rochla de Alcantarilha.

João, de Sousa Norte. Ardeu total- A IIst.a _esta patente. no nosso esta­

mente o estabelecimento não com-
beleclmento.

municando o fogo ao reSto do pre- ---

diD, devido á promptidão dos soc- VILL\ REAL DE SAITO ANTONIO

_rOTreIAS DE ÇARTEIRA ,I

Chegou na sexta-feira 'a Villa Real de 'Saólo

Antonio o engenheiro sr. Manoel Roldan. J
'

.*.

Está no Algarve o sr. dr. Agostinho Luuio, de-:

putado da nação.

Partiu na segunda-feira para Lagos o sr, Jus-:

tino Augusto Ferreira, proprietario dos importan­
tes,.armazens de moveis d'esta cidade.

.*.

A passar com sua familia a presente tempora­
da, de ferias encontra-se n'esta cidade desde do­

mingo o sr. Luiz Maria de Mello �e Sabbo, .alcmno
do Institute Vetermario-Agricola. ..

'

-Ór>

-*

De passagém para a sua casa do Arrife (Ca­
cella) vimos na segunda-feira om Tavira o sr. An­

tonio' Caetano Celorico Gil, quartanista de direito,
na Ilniversídade de Coimbra.

*-
¡

'Es'tá entre nós o sr. Theodo�o José Nev�s Ra-

phaeL
.1 "

Parte no proximo sabbado para Napoles e de

alii para Livorno o sr. Conselheiro Ferreira d'Al­

meida.
Sua ex." vae reassumir as Iunceões de chefe da

missão que ñscalisa os trabalhos de reparação do

couracado "Vasco da Gama», e conservar-se-ha
em Livorno atê findarem esses trabalhes, o qua
demorará pouco mais de um anno.

*-
Parte ámanhã ou depois. para a capital, o sr. Jo­

sé Maria �Iarques.

-v i .'�.. ,:J( ,

'¡

,
Regre,s,s�ralll,de Lisbpa a Fl!ro,os srs.Tesé Ben

toe Isaac flusb, proprietarios- israolistas.'
'

, 1

:J�

Na companhia de suaesposa e cunhada regres

sou da capital a Faro o SI', dr. Virgilio Ingles.
*-

Regressou a Faro o sr. Jayme de Castro Barrot.

De SIL"-ES ,

corros.

Prestou bom serviço a bomba
d'incendios com algum do pessoal
respectivo e populares. O serviço
foi feito debaixo da direcção do
sr. Frederico de Castrol antigo vo­

luntario do Porto, e devido ao acer­

to do seu commando e boa vonta­

de' de todos que o coadjuvaram,
não ha a lamentar prejuiz08 de
màior importancia, pprque ao pre
dio incendiado segue-se o ,cartorio
do notario sr. João Lopes Rami­
res Reis, que correu grande risco,

, (Correspondente)
._--

Realisou-se conforme tinháriios,
annunciado a procissão dqs, Passps
n'esta cidade, que foi acol]lpanha­
da por grande força militar, banda

regimental e uma p.hilarmonica.
- Vae ser nomeado escrivão de

direito para a comarca de Mensão
Frio o sr. Annibal dos Santos,
ajudante do recebedor do concelho
de Faro.
_.....-

� -'\

Gf\Z£TILttft

A' hora em que o jornalsinho
Andar a distribuir-se,
Vae o Chl'yso de carrinho
Para Faro a divertir-se_ ..
E deixa o Gomes sósinho.

Em coisa que se pareça
A {rescatas; a foliaI>,
Ninguem comigo se meça ...
-Esta vida são dois dias
E os dias passam depressa.

Farto d'ouvir os limpinhos
E d'ouvir os namar,.aes

Puxo á bolsa os cordelinhos
E vou ouvir os fadinhos ,

Dos tunas industriaes.

Se o jornal, d'hoje em diante,
Não mais vos dér maravilha s

Da minha rima chibante ... "

-E' que passei a tunalate

E deixei as gazetilhas.

CHRYSO.

TUNA
Devia ter chegado esta manhã a

¡Faro a Tuna do Instituto Industrial
de Lisboa. .

E' prov.avel 'a sua vinda a Tavi­
ra, amanhã.
No proximo numero nos occupa­

remos detalhadamente desta visita

que ha-de trazer ao Algarve, tão

quieto e socegado, um pouco d'es­
sa animação ruidosa da capital.
A philarrnonica dos Namarraes

foi corividada pela academia de
Faro para assistir á chegada' -dos
tunos áq�ena cid�de.'

Previnem se os reservistas do
concelho de Tavira que a inspe­
cção para os das freguezias de
Santa Maria e Conceição é no pro­
ximo domingo' 23 e S. Thiago e

Santa Catharine no dia 25. ">,

NUMERA,ÇÃO
PARA

CALENDARIOS
Vendem-se a

t20 réfs cada uma

JOSÉ MARIA 'OO:S ,SANTOS
TAVIRA

r,

"

,

il
_'--

FÓROS

Movimento maritimo de fevereiro

ENTRADAS

Vapores :-7 Allemães, 4 Ingle­
zes e 2 Port:1guezes'
Vda:-5 Portuguezas. •

SAlDAS

Vapores :-6 Allemães, 4 Ingle­
zes, I 'Norueguez e 2 Portuguezes.

Vela :-7 POTtuguezas.
Rendimento em fevereiro

de 1902 .... '..... 8.986�055
Rendimento em feverei'ro

de Igo I ......•.. 3.6996321
Rendimento cobrado a
.', mais em 1902 ..... 5.2866734.
---

MOVIMENTO MAAITlMO
BARRA DE TAVIRA

Em março
ENTIIADAS

Dia 4.-R\rca Senhora da Pieda­

de, de Villa Real de Santó Anto!1io.
Dia 6.,:--:Vapor portugu\!� Comes

6.°, de Lisboa.
'

Dia S.-Vapor portuguez Gomes

6.°, de ViHa Real de Santo Antonio.
Dia l2_-Escuna portugueza Na­

zareth, de Lisboa.
Dia 14 -Cahique portuguez No­

vo Thel'eza, de Gibraltar.
Dia l6.-Chalupa portugueza Se­

nhora dos Martyres, de Lisboa.

SAHIDAS

Dia 6.-Vapor portuguez 'Go,ms
6.°, para Faro.
Dia 8.-Vapor portuguez Gomes

�:o, para Lisboa.

.

MER'CAUO UE GENEROS
DIA 16 DE MARÇO

Trigo... . • • .. • . . 660 14 litros
Cevada. . . • • . . . . • 380» '1>

Centeio. . . . . • . . . 500» '1>

Milho........... 520 18 '1>

Aveia. .. • . . . . . . . 380» »

Ervilha.. . . . . . . . . 480» '1>

Fava _ . . • . . 800» '1>

Grão de hico .... ',. I;-¡POOO:W Il

Feijão•.••.•••••-. l;-¡P:J,QO' e: •

.AGnADECIM!N.TO :t

MARlA, DAS CANDEI�S"VIEGASt
:'M�Ti\l. José Yiegas

' de Brito, José
Peqr.� VIegas, Joã.o Pedro Viegas,
Joaquim Pedro Viegas e João Fer­
nandes de Brito, veem por este meio,
agradecer, a todas as pessoas que
se diguarsm;: o sell nunca esqueci-
.do e semprechorado marido e -pae,
Joaquim Pedro Vieghs, á sua ultima
morada: ' '(5852)

•

-

J
')
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PREVENÇÃO AOS DEVOTO S

Consta-nos que a mesa da San­
ta Casa da Misericordia, no louva­
vel intuito de evitar os abusos que
dedicados devotos levavam á pra­
tica n'um exagero de devoção e que
de anno para anno cresciam em fre­
quencia, resolveu prohibir que sob
qualquer pretexto vão penitentes
debaixo dos andores ou do esquife.
E' uma.!,esolução de todo acer-'

,�

A
�

"C'AS-A'
!' '!

. '!

'VEND'E.SE uma morada de cassas

na rua do Bihelriuho com o n." i O

depolicia. Quem pretender póde.en­
tender se com' Francisco Joaquim Ca,

çãn que está, na cadeia civil. (5849)

""/P' ·'.'I"LH ,A '. Ii
II:'" '}\ ,

,

: ;

VENDE-SE .uma serrá depalha DO<

sitio de Vallongo; freguezia da
Conceição, que deve ter de 300 a

330 arrobas. A retalho tem o preço
de toO reis 'por arroba e' à venda

por completo é por ajuste, o que se

trata co Antonío Chafo. (5851)

,FLOR DE LIZ
JORNALDE DESENHOS PARA BORDADOS
Dedicado ás senhoras portuguezas

Publica-se nos dias I e 15 de cada

mez, com principio em janeiro
de 1902

Esle jornal tem, sobre os seus con­

generes, a vantagem da reimpres­
são. em papel de seda, dos desenhos

rnais,difficeis, eviLando assim ás ex.mas

damas o,trabalho, por vezes enfado­

i!llO, das cópias, e garantindo, no bor­
dado, il pérfeita exeellção do modelo.

ASSIGNATURAS

(p'agameuto adean:tado)
,12- numerôs � .......• -480'réis

24 »' ••...••.• 960 »

A cobrança pelo correio cus-

ta mais .....•... , 80 «

Numero 3yulso .. , .. :. 40 »

Úm mezdepoisda publicação 80 »

Toda a correspondencia deve ser

dirigida a

Franc.isco Malaquias Domiilgues
ViLLA RE-AL DE' SANTO ANTO�IO

ll)l .!:' 't=;;;-�' n '�æ

11\ ' B�BLlOTH,ECA AMENA �
'��IC(Jlleção deromancesdosmelhores·1, al,lctores

I
Publica-se um roman�e por mez '

� , '

"

.

Preço 200 T éis

E' a empresa q,ueel,n PortugcÍl ofIe­
rece melt!ores e maiores, volu-

If!
mes por menos dinheiro �

� SAHIU o N.o 2 �l
� RUTH ti

iAdmiravel ro�allce deLAFARGUS �
� traducção õe ANNIVAL

I"�.. ,PASSOS
.

I
A' venda em todas as livrarias e kiosques

e ém casa do i
Centro de publicações de

I'IARNALDO
SOARES-Editor

,

PRAÇA pE D. PEDRO-PORTO

�IAgente em Lisboa

]¡ LIVRARIA JOSÉ BASTOS

J
'

RUA GARRETT, 73
f9i �'F �F

.,
.

, 4l!l

GAZErA' DAS ALDEIAS
Semanario Illustrado de Propa­

ganda Agricola e Vulgarísação de
Conhecimentos Uteis .



Ifl�f �H� n�R LrlTL
(JUE�)T�-tél_lJder.co�prar dirija-se e
Q,:]oao Viegas Baptista, do stuo da
Santa Mlw.garida. fre'guezià de S, Thia­

gOr'
,¡ 1

-

,>
" (5S45)

'-"----�.�--'----..:.;._--�-'--

:' PROFE'SSO'R,A
BELMÜ�:Ai JULIA ARAGÃO, achando­

. se permaneate 'o"'esta, cidade, lec­
eíona as primeiras letras pelo metho­
do de João de Deus e Simão Raposo,
instrucção p'rima,!ia! fr-:!nç_��, e portu­
guez, RQa dos.,Clganos-1AVIRA.

.' v

(5848)'"
..

r
�

r , ,

·-:�EDÍTAL
,!,.ClllaJ�_Mœlieipin, �

T&Vb31
FAZ PUBLICO;

QUE pelo .espaço de 8�. dias na se­

cretariã "da camára, em todos os

dias uteis do, referido praso, das tO
horas da manhã ás 3 da larde, se
acharão patentes as, contas .da geren­
cia municipal, de 1901, approvadas
na .sessão celebrada ¡,em :12 do, cor-

rente. -._ ...... _ p

E para irs 'effeitos legaes se faz

publico o presente edital 'e outros
dornesmo iheor, que serão �ffixados
DOS logares d-o costume.
"Secretaria 'da' carnara, U' de mar-

ço de 1!iW2'.' : ;!'
., ,f:' f

.'

O presidéuté,
Sebastiã¿ José Teixeira Neves d'Ara(;ão., 1 ,-,' \ ,

(581)0)., ._�'---_:__----'------

,oJ;, •

,'j .. ,.."

CAVALLO -

PRECISA-�E um.'?,e 4 a 6 ,JOoos ten­
do d'allnra ml£mna l,m48.
Trata-s·e com. ó sr: capitão d,a Guar-

da Fi1¡cal �!lh ,., "" !

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO
(1)844), �,' : ",',',

�� ._ ....... �, It -t- j' "

CASA
VENDE!SE uma na Atal'aya, qoe se

compõe de nové' comparliméblosí
varanda e 'qúintal proprio para se

mear coOl poco e arvores de fructo.
Recebem Sé p·Í'o'postas em casá'de D.
Anna Padinha'e a casa será enu'egue
no dia 23 do correntei'áquelle 'dos

pretendentes 'que ,maior"preço offere­
cer, convindo ao prop�ietario da mes"

ma. (5842)

ATIKN 'ÁD
P! Ô r'nZ'! D'AD'ES

VENDEM-SE: AS SE,GU1�T¡¡:S:
l.a-;-Uma pFopri¡:da,de denomi­

nada a Torrinhá, si'iu,ada n� conce­
lho de Lagôa, que s� co::npõe de
vinha, figueiras, sobreiras, amen­

doeiras, oliveiras, alfarrobeiras, ter­
ra de semear e casa de habitaçã-o.
Vende-se por 'S.oo'o.¡pooo réis.

2.a-,-Uma p,roprie.dade.no sitio de
Loubit�, fr�guezia de Silves, que se

compõe-tl.e-v�nha:, figueiras, sobrei­
ras amentloelras,� oli'verras; a1farro­
beiras. 'tetra de sémear e :c'asa de
oabitação'; Ve'nde.se por'4.odo.¡pooo
réis. '

,

3.a-Um� propriedade denomi­
nada a Quinta Nova., freguezia de
Silve$",'que se. Gompõe de nguejras,
amendoeira.s��. olive ira,i, 'alfarrobei.
ras, terra de ;s.e.rq_ea.r 'e boa casa
d'e habitacão. Vende,se por réis
I. 1 óo.¡pooo� ".". i. ';' 'J •

,

'Quem pretend,�r, queira dirigir
propostds de vet'lda em tarta fe­
chada ao seu pfopfieta'rio.

'O 1>I�prietàrio,
Daniel José Paulo"d'Athayde Castel,

Branco.
... _

Rua de" S. Lazaro n.O '48, Ta-
vira. (58·29)

') B¡àRCO.. ,

VENDE-SE um em bom �stado, ser­
ve para arte de arrast ar' ou ar­

mação de atum. Trata-se em Tavira
com José Gonç'àlves Palmeira Seniur,
rua Nova GrantllilD_,o !IO. (583J)

, � -,'o
, ., IDE

Satisfazem-se encommendas para IlTJ' h J, R I r 1/, �V'-'-todos os pontos do reino, assit� c?mo I � fl1l0S ua ea lJomnalru1a 'j Wl-
também de ceras brancas nacronaes .: I -o

e

:estran,geiracS de" ITO k:, "" cima 'coJa ao Nortfôe Poetugal
'

, J li J ¡¡ V.A.L1I\JPttS VINHOS DO PORTO

32 R,' DOS CAVALLEIROS 34 » DE MONSÃO ¡. ¡ ( VER-

LISBOA (5585) » » AMARANTE, DES

---

» ESPUMOSOS, ESTY-
VENDE-SE , LO CHAMPA��E.

,
' A' venda no estabelecimento de

rA�nICA '�Dm �AZOZAS
m, FIBC,LITOS "

EM boas condições e com milita Ire­
guezia, prompta a funoeícnar com

excellentes machinas e muito vazilha-

----�----��:,---

.

,_
,

�.
I

________T_A_V_IR__A (5689)

rA��§,"���<f@
���@�b .

J
¡ PAnA'

APR;��ER
A LER

me.

Ensina.se él trabalhar. '

Trindade Coelho
O proprietario d'esta fabrica pre-

f d d d ' com desenhos devine os seus reguezes, e que a o

o caso de não trespassar esta fabrica' � Raphael B.O rdallo Pinheirocontinuará este armo e seguintes, a � 80 paginasfabriear em maior escala, e a

fOrne! luxuosa. rpente }lIu�t�ad�s .:,ceI' os mesmos attigos-.-GAZOZAS, A.yU�LSO ,1'$0 REIS _�, 'PIROLITOS, XA-ROPES, SODA-WA-
PELO CORREIO 60 R'ÊISTER, em. syphões etc, pelos preço,s

[àconhécidos., Para vêr e fazer pro> .��"
.

D�scont�s- para �e�elld'a¡ ãÚ500
PQElti;ls d.rigir-sa.á rua João de Deus

. .eœemplares, 20 % de descóntb; diin." 16,' "':',, f '. ¿ 'í[j00 até 1000 exemplares, 25 %; de

J OAQUtM NU NfS ,MA.OEIRA. �,1000 a'5000 exemplares, �O o/õ:

(5817) :: .

'FA:RO �'
A' venda em todas as livrarias

'-,-__ ,� "�-�-;-"-�-"""""'�
.

do paiz, ¡.lhas e ultramar,

AIP h � � e 'IlR casa edlíorâ .

'

larrQ�a., amenuoa" e I1g��'T �', ii I \LRIÂ RJ A A I �ln un
. ""1 ''il rQma:,mn caixàt:., ," � Ru. do ��ro,_,24:�" {.O�tISBOA

I Acceitarn-se corr�sp'ondentesDirigir propostas de venda a João -
,

em toda a parteBenies-Soares Castel-Bronco, comrnis-. � _

sario:em Villa"Nova de' Portimão. AMBICA- O D'UM REI'í :Recebé tam bern ,p.ropostas ,de ven-
_

d.a,de.sardinha e carapau em. cOHser-'
va, e fornece lodo (I material para
fabricas'de conservas.

' ,

Re¡il1reser.ítaçã.0 d.er varia'S 'c,asas I1a­

cionaes e estrl'angeii"'as, para venda ,MA,�UEL DEM!,CEDO E ROQfJE:GAMEIROde Inachinas'-tagricola"S e industriaes­
adubos e produclus chimicos, artigús
para armações de pesca, etc., e cbm­
pra dá todos-os prodnctos do A!gar­
ve. _ -

-:- �,- (5709)

• ).""-1r,.- • '(: r" ¡. .

ROMANCE PORTUGUEZ

ORIGINAL DE EDUKRDO DH NORONHA
ILLUSTRADO A CÔRES POR

¡ A distribuição nas proVincia's se­

rá feita quinzenalmeritéa fã:s,cicu1bs,
co.ntendo 7 folhas ou 56�p<ag¡n'a'-S',e
uma gravura colorida. -i. (-

'CADA FASCICUL'O'120,REIS
_ �os pedidos d'as�ignatura.p�derÚ
�er i,eitos, á S�cção� Ed,i�9¡¡ial da
COl)JpanQia; N:;lcional E9itora" La,r­
go ,do. ÇçméIe B�rão, 50 Lisbºª" ou
3P'S sçus corre�pondent;es.< s' ..., �'.,' '" .

f' ! I J

DANIEL" ·CAST'EN··BAAt�O
- ,E

,FRANCISCO RAMOS

lTENDEM:'SE ás "arrobas
l ou ao� kilos, por preços
mu;to barat.os.

TABACARIA POPULAR
I,' : ,;- ,T'A VÚ{�' "

.. ,'
.

OŒeina M iantciro e eséul�tura
'., f !'"". 'DE fi"" �I

! ,I

Jo-sfllaria 'páuliilo' ,',

-G',
,,: J"Ferriandes

EO,ca�rega-se
'de tQdo, o trab.alho pertencente

,

á -sllá;'lndostria ; , '

• o· • ,.' o.:;

Jazigos, campas, ornamentos,
espelho'S, bàQheira�, banc�(tas�.

-.\, .. ' '. ,
,

� I

marmores'para'móvels, elc.
'

Deposito de-rrfarmores nncionaes
,e estrangeir(])s

LARGO DO CARMO -,-

(ñ640) Fa.-o

;"1 "
'

.' �

.1

fl. ,,'" .... ',". "

E'NG,o�fRA.-SE ,rÍ'esta ,-casà pm lindo sortido em OURO, PRATA e RELO­
tGI.9S" por isso particípamos .ao publico d.'est,a cid��e e de toda a provin­

çia que não façam as silas compras sem prunerro- vísítanern esta mova ca­

sa. Tambem se compra ouro e prata a truco, eoncertam se relogios e fa­
zem-se todos os objéctos que nos encomm'endem..

'

, -: "

ATTE�Ç¡O=T?do,s os objectos em exposição n'.esta, ca,sa são garanti­
dos e assim corno so nos vendemos pelos preços mars mimítados ..
rJ __ 'Li " Proprietaries e fundadores,

Francisco Ramos 'e Castel· Branco

NOVA COLLECÇÁü
H O nA s DE LEITUnA
Publicacáo ,dos melbores roman­

ces portug'ae.ies' e estrang·eiros. Dis­
tribuicão em" fast:i-ctÜos de 16 PA­
GINÂS POR 20 REIS e em vol.
brochura ,de 160' a 200 paginas, por
200 réis.

Wt'lUC¡' �cott

I V-A N H O É
£ncontra-s-e já ém public'ação es­

te romance &€!nsacional.

LlVRARI'A' EDITORA
I '

GUIMARÃES, LIB!,NIO & e,a
, 108; R. de S. Roque, 110'

Lisboa
, ,

Correspondente em T�vira
JUSTINO AUGUSTO FEI3.Ri<.:I8A

R. Nova Grande.

O,. A 'C A ç,A'P .... l,Q�'
REVISTA'ILLUSTRADA [jO SPORT

,

E� PEf\INSULA'R E DA)IDA
-

DOS CAMPOS
� i

• ,

DIRECTOR�S

�PAULU'CANCE1LA Ê1iH. AUCHO-RETA'
.. r'-'..:.

.-

i ",,;01.:" 'r, '\¡ .'-1

ASSiGNATURk'ADEANTAI1A
POl'tugar.e H,espantá
Col,onias _ .. 0: .,

Br�zil (moeda forte).:
�xtfàngeiró .

"

',/!n.no ,2�000
» 2�400
'J) "4or$OOO
» 2P fLcOS

" .�

i Nlnnero'ávulso 200 réi's �

:...:_ ,..
�..)

.

�
�

.

REDACGÃ.O E ADMINISTRAG'ÃO
RUA DO LOUREIRO�36-:":_2.0 .

•

_
-

• �
,

i.

RUA DE S. LAZARO N.O 3g.-TAVIRA
---_

MANUÉL PINHEIRO CHAGAS
-

- - -

(5840)

E' o livro d'um verdadeiro poeta
portu-guez, escript� para ser lido
por quantos sabem amar a sua Pa­
tria, por quantos ainda teem fé no

completo resurgimento d'esta linda
terra lusitana.
Falla de tristeZas é de glorias,

d[¡s mais carinhosas lendas de Por­
tcigal, e evoca, na saudade do pas­
sado; toda a alma extráordinaria
d'este bom póvó de' poeús e ma-

rinheiros.
'

- Um elegante volume corrÍ capa
illus trii da.

PI'CÇO 50.0 ré,is
'Li-�r:aria editora de Antonio Fi­

gueirinl1as 73" fua das Oliveiras, 77-
Porto.

Envia'se tambem, franco de por­
te, a quem enviar' a respectiva im­
portancia á administr�ção da illala
(ia Europa, Largo do Corrde -Barão_
50, Lisboa.

IIISTORIA DE POfi'TUGAL
· pO PU lA Il ,E .1 t l U ST R ,.D:A h < ( :

'

; •

.. ¡..; , .
•

Explendidamente illustrada. no texto sob a direcção do muito notavel artista

ROQU_E GAMEIRO
-

: Constará di� 6 volumes 'a,pprvximadamente, a Histeria de Pcrtuqal, po­
pular e Iltustrad» ,�m 4.° grâtJde, de cerca 'q,e:,'6.?0 p�,girí(aS}ad;a",flÍl, ill us­
trades com mUltbs centenares de gravuras, publicados £lOS fasciculos sema­

na'es-de16 'pagióiJs e 4 ou 5 grãv'uras int�rc,ala,da� no texto. custando cada
fasciculo apênas 60 rs. pagos no acto da .entrega, por urn preço modicis­
simo, attendendo 'que é uma obra original, como originaes são todos os

trabalhos.de dezeuho e'gr,a.vura. feitos exclusivamente para esta publicação,
executado rio p,:Jiz,' e ,isto e-m� Lisboa e no Porto.
J

� Ñ,as p;;_ovinci�s., � as�i.g-natn'ia'sérá paga adiantad'amente á razãQ de 300
réis cada fasciculo frap,c.o,ue porte, contendo 10 folhas com mais 20 gra­
yuraSl�O,I}' errúomos d�� �éf:folha,s com mais 4,0 gravn'ras ,[llf �ex!o, por 600
réisl'frant:;o ,de porle. P. �'-, ,

, Os, pedidos 'p'a,l�a a �s,sig(l:atura, d�v�ecn,s.e.r 'dir!jidos á ,L�vrà,ri':J d,e An­
lonio, Milria Pereira, Rua, Augusta., ,52 e 5'4', 'e' n a mesma rua(-�LI\l.rana Mú�
iI'. _Jo

"'j,,:.¡... !' I ;1-. froC::¡'f'i • f
,of"<!�ín,a, ,_95,-LJSBOA .. " i,

" i' i

;"'"
'

," ,�/' , "w.,
,

A ·ARTE-E A N��TUR'EZA
� EM ,f ;;. -

..

" .;,-;

, I � ...J]

Grande publicação dé ;ístas photographica's reprorJuziôaS ém- pboto(ypia
inalteravel, monumenlOS antigos e mç¡dernos, obras d'al'te e arte industriál,

, , r

.ciàaões, villas e aldeia,a. c.< ,
.

_l, •

Gada fasciculo compõersce:,cte 1--:photcitypiás de '18><24 Jiilp1-eS�aS em ca�­
lolina especial �ie 30X40; o tfilxlo const�rá d�·� pagifl�s de CO'rrípnsição de
t8X2ft. para cada pbototypig �m, portu�g�z, fl'ancez, ing:ez 'e alLemãb.
,

Cada fílscicul'd quia enal "d'enrro de uma 'capa artisticamente lilog'raphada
or 50b réis.'· .' • " ... , . �� ,

P f 'f
". -� f -!

-.

�I ,

���'_. EMILI:Qt. BIEL_&�:Q!��_.
¡_,

,." .d(') r1 ':Jfill' "",.

"J, .,.1" EDITORES ", J ',,:', �,�.,¡._ '.;

P O ROOT'" 'O'
,

. i:l'U!J. il v· .:,.;,)1, .....
-

-.",r
,

,

,c,
-

'. r".,
.

__

.

I ��-U? 1':; LI:'" j_",c,¡ (1

Assigna-se no esitabEllécimento de
.

, .. � :":
'" ! (��('� } :<�)

J O'S! M'�rn I A, D O S S A �rT<Q�S<\" "J �
'\',

T A V r R A _

L c: :,,'
:

zirá 00 �spi¡:ito 'dos q;leridos peql1e�
ninos.

•
__

_

_

it"
'�.'

"J��\Drreet6rá_'::..Mari� )Je/k�a .':,,\ CONDIÇÕES QA P_UBLlCAÇAO
L .;. ,.("'. l ....... '" ''!'" 4

'"
,., ,C , ,; \ C�ntos ,p:opulares, Ollvidos�aqui, e .

, PRIMEmo VOLUME: '. '>, : acola, on sHnplesnlente pequenas lliS-
, ,f' "

'

- ,.I

.! torias creadas pela inventiva da dire-

COR DE ROSA .CtOl� :ft'est� 'pnbliê3ç'ão', ii Bibl�oth'eca
_

'

�, " ( , '�" r ! Infanttl fara sahlr' um vo�nme' por 'an-

(éÕNTOÊ; PARA CREANÇAS)
.

no, dividido em 12 fasciculo.s indep�n­
denIes, de 2ft.'paginas cada fasciculo,

A Bibliotheca Infantil, destinada a
em [orma\o decimo-sexto, irppressos

recre<1r essas deliciosas cabecinhas nitidamelite subre finíssimo papel.IOIl'as, q?e f�ze-m a poellca alegria de
Publicar-s�,á regtllar,mejlt"e,:urn ,rasci­

C?1� ....¡a�,:'.l"'nao d38 apre�e-nta e,m R:res ¡culo por mezo Capa vOI1,lme tera seu
de velha ped,ag�ga, nfR tr¡a� ��a �� ¡:titulo diff�r.�nte, send'o ()ôl'�(l� .1'0-
b;¡gagem .a fan CI_Plc,e "da, .p_' �te���o. sa o do �l'Imell'o. ,. ':
Muito surnd81lle, mUJlo,carlllhosa, cç¡- �.
mo convem a uma boa e devolada GONDfÇOES DE ASSfGNA,7;UBA-
amiga dos p-equeninâs, ella não quer A assignatura far-se-á pOl' séries
outra coisa que lião seja insinl)ar-se de 6 f£lscicnlos, ao pre�o de 560docemente no es.pirilo dtls setis lei- 'RÉIS cada' série'. O volume comple­to"sinhos, desvi;l.r-Ihe� [lor m.Qooentos to (12 fa'sciCl1los), para os não assi­
a attenção tks fatigantes lra'balhos es- 'gnanl.es, custará 900 REJS�
corares, prepará,los, por meio de um:
aproveilavek ,e confortado de'scanço' REOAC�AO E 'ADMlNI-STRÆ�i\O-SERPA
para a conlin,llação da labuta diaria,

.

p ....,' _"q � 'REU¡r.JNDl'ED..�onde ret1ori,r,á, de quando em qu,an- J&Ull 1 l' � ndo a recordação da h istoria lida" 'd();':
ve�sos d'ec�¡'aâos, junl� da ma'mã, �á VELA,S DE' ClEMhora reporrsa.cJa dó serao.

A's mães amantissimas recümmen-, DE boa 9uaiidadeJ de 5 kilo,S a 30,
dâ!llOS esta pubficação, sf'lgura dos at. ,I

. 700 reiS, de 30 a 60, 660, de
trahentes re-slliifados que ella pro.du':� pO a ieO.. ,t)6,o.


